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^Prefácio 

palavra canal em significação 
justa na Língua Portuguesa, expressa 
habitualmente uma via aquática, cons
truídapelo homem, para fins de traba
lho e progresso ou pode traduzir-se por 
meio ou recurso de ligação. 

Prevalecemo-nos, porém, de seme
lhante expressão para designar os mé
diuns que se fazem intermediários en
tre os vivos da experiência física e os vi-



vos do Plano Espiritual. 
— o — 

Se comparado à arvore frutífera, 
conforme a feliz definição de Alian 
Kardec, no ítem número 10, do Capí
tulo XIX, intitulado "AFé: Transporta 
Montanhas", de "O Evangelho Se
gundo o Espiritismo'', necessita de dis
ciplina e permanencia em trabalho, a 
bem do próximo, sem a pretensão de 
superestimar-se ou de promoverse a 
destaque, acima dos companheiros. 

— o — 
Simbolizándose o médium por es

trada, ser-nos-ã fácil compreender, re
clama constante vigilancia e proteção, 
com sinalização adequada à segurança 
do trânsito. 

Segundo essa idéia, todo médium, 
para ser um caminho de ligação entre 
ele e as entidades espirituais que se co
municam, precisa, não só do apoio e da 

compreensão daqueles que o cercam, 
mas também de estudo e orientação 
que lhe confiram discernimento. 

— o — 
Se configurado na condição de uma 

fonte, quem lhe deseje os serviços, não 
lhe vasculhem a vida e sim lhe respei
tem as condições e os sentimentos, por
que, assim qual afonte agitada no fun
do não consegue doar ãgua limpa ao 
sedento, o médium conturbado pela 
irreverência alheia, não disporá de cére
bro lavado para ser fiel ao pensamento 
ou ao recado dos Espíritos benevolentes 
e amigos. 

— o — 
Se aceito na posição de um canal, é 

imperioso seja tratado, conveniente
mente, para que a linfa da verdade seja 
transmitida através dele, sem contami
nar-se com o lodo das paixões ou dos 
propósitos subalternos. 



Neste livro sem atavios e sem teorias 
complicadas, examinamos com os lei
tores amigos as diversas situações me
diúnicas, para concluir que os media
neiros humanos, para desempenha
rem corretamente a tarefa de que se 
acham investidos, não dispensarão os 
esclarecimentos de ordem superior. 

— o — 
Epara que se cultive a mediunidade 

responsável e segura, é aconselhável 
que o medianeiro na Terra siga o seu 
próprio caminho sem se afastar do con
vívio e da pratica dos ensinamentos de 
Jesus. 

EMMANUEL . 
Uberaba, 15 de junho de 1986 

I 

©eêbrauamento 
mebwnico 

IS o trato de selva, em cujo seio 
é forçoso rasgar a estrada por via de 
acesso à civilização. 

Reúnem-se engenheiros e articu
lam-se planos. 

Para logo se impõe o desbravamento. 
Tratores, picaretas, enxadas, rolos e, 

por vezes, até dinamite são manejados, 
a benefício da construção, por operá
rios dignos, mas ainda vinculados às vi-



cissitudes humanas. 
Depois de pedras e toras removidas, 

depois do chão batido e acertado, o car
ro do progresso, na rodovia, pode en
tão transitar livremente. 

— o — 
Aproveitemos o símile para observar 

a iniciação mediúnica do tipo mais fre
quente. 

No campo da inexperiência huma
na, surge a pessoa com possibilidades 
de tarefa mediúnica mais imediata, 
atendendo-se à necessidade de mais 
um caminho de intercâmbio com a Es
piritualidade Superior. 

Reúnem-se Espíritos Benevolentes e 
Sábios e formam-se projetos. 

Impõe-se para logo o desbravamen
to. 

Testes educativos, lições, reformas, 
disciplinas e, em muitas ocasiões, até 
mesmo grandes provas, em favor do 

candidato são manejados por entida
des respeitáveis, mas ainda extrema
mente vinculadas à Terra. 

Depois de extinta a ingenuidade ne
gativa e afastados os caprichos pessoais, 
depois da mente preparada e habilita
da a cooperar no serviço do bem, é que 
aparece a estrada espiritual de comuni
cação com o Plano Superior, de modo a 
ser devidamente entregue aos Mensa
geiros da Luz, que então nela transitam 
livremente. 

— o — 
Destaquemos, porém, a verdade que 

transparece do ensinamento vivo: é 
que a terra obedece ao homem para 
que se erga e conserve a benfeitoria des
tinada ao progresso e a tarefa mediúni
ca somente se desenvolve e persiste no 
homem, se o homem realmente qui
ser. 



II 

SDfrtrccrê 
mebtútttcctè 

GSmSSà EDIUNIDADE, efetiva
mente, é recurso de todos, de vez que o 
intercâmbio espiritual reponta em toda 
parte. 

Urge, porém, classificar-lhe as ocor
rências, a fim de que se lhes especifique 
a natureza essencial. 

Vejamos, por isso, algumas das mar
cas que assinalam os fenômenos me
diúnicos, sem a Doutrina Espírita à luz 



do Evangelho do Cristo: 
Revelação sem respeito. 
Talento sem caráter. 
Instrução sem educação. 
Liberdade sem disciplina. 
Conversação sem discernimento. 
Indagação sem trabalho. 
Iniciativa sem estudo. 
Prazer sem responsabilidade. 
Pesquisa sem consciência. 
Tempo sem proveito. 

— o — 
Examinemos, em seguida, marcas 

outras que registram os fenômenos 
mediúnicos orientados pelo Evangelho 
do Cristo, à Luz da Doutrina Espírita: 

Conhecimento sem bazófia. 
Fé sem fanatismo. 
Caridade sem ostentação. 
Serviço sem apego. 
Resignação sem preguiça. 
Firmeza sem violência. 

Fraternidade sem distinção de 
pessoas. 

Afeição sem desequilíbrio. 
Dever sem constrangimento. 
No fenômeno mediúnico sem o 

Evangelho de Jesus, vemos a criatura 
tentando situar o Reino de Deus, na 
exaltação cio império egoístico do 
"eu"; mas, no fenômeno mediúnico, 
sob as lições do Divino Mestre, encon
tramos a criatura conduzindo as forças 
do próprio "eu" para a exaltação do 
Reino de Deus. 



m 

espíritos 
familiares 

« K è W O intercâmbio entre encarna
dos e desencarnados, é justo lembrar 
que a morte nem sempre é sublimação 
espiritual, que amediunidade, em sua 
expressão fenoménica, não é atestado 
de progresso moral definitivo da criatu
ra terrestre e que os problemas do 
mundo prosseguem na alma que se 
transferiu de plano, quando â mente 
não conseguiu desvencilhar-se das ilu
sões da existência física. 



— o — 
Muitos companheiros atravessam o 

túmulo conduzindo consigo paixões e 
frustrações que lhes constituem doloro
so purgatório na vida espiritual, e mui
tos médiuns, não obstante respeitáveis 
pelas boas intenções em que se inspi
ram, permanecem jungidos ao passado 
inquietante, trazendo faculdades cati
vas às provas e angústias pelas quais se 
redimem. 

Desse modo, é necessário com
preender que a palavra dos familiares 
desencarnados, muito embora doce e 
amiga pelo carinho que traduz, pode 
conter o envenenado vinho da lisonja, 
que sorvido por nossa leviandade nos 
prejudica o soerguimento e a recupera
ção. 

— o — 
Indubitavelmente, é obrigação pura 

e simples receber a visita afetuosa das 
entidades que se nos afeiçoam à alma, 

entretanto, é imperioso analisar-lhes a 
conceituação e verificar-lhes os propósi
tos, em confronto com a posição que 
Jesus reclama de nós, a fim de que não 
estejamos embebedados pelo reconfor
to particular, indesejável aos nossos ver
dadeiros testemunhos de regeneração e 
progresso. 

Imprescindível o estado de vigilân
cia contra os convites à vaidade e ao 
egoísmo que, muitas vezes, se fanta
siam de caridade ou de amor para 
tumultuar-nos o coração. 

— o — 
Guardemos a correta atitude do 

aprendiz do Senhor que não desconhe
ce o sacrifício de si mesmo como estrada 
única para a ascensão a que se propõe. 

— o — 
Amemos aos nossos espíritos fami

liares e agradeçamos a devoção afetiva 
com que nos acompanham. 



Não nos esqueçamos, porém, de 
que eles e nós possuímos no Cristo o 
nosso padrão de luta e se ao nosso Divi
no Mestre foi reservada a cruz por re
curso supremo à celeste ressureição, es
tejamos valorosos no aprendizado re
novador, abraçando no sofrimento e 
no serviço incessante os nossos reais ins
trutores, no caminho para a conquista 
da Vida Maior. 

IV 

2)úütba 
e benção 

QUANDO a dúvida negativa 
te visite a tarefa mediúnica, situa-te no 
lugar da criatura necessitada de auxílio, 
para que não te percas em frustração, 
agindo ao mesmo tempo com descari-
dade, à frente do próximo. 

Ao invés de personificares a dúvida, 
sê a bênção. 

— o — 
Se estivesses doente, reclamando 



amparo, não te preocuparias tanto com 
demonstrações fenomênicas e sim 
guardarias a colaboração de alguém 
que te trouxesse alívio imediato. 

Se te visses em pertubação, não te 
interessarias por ocorrências distantes 
de tuas necessidades, mas saberias 
agradecer o apoio de quem te ofertasse 
algumas frases de orientação e tranqui
lidade. 

Se te achasses na posição de obsesso,/ 
procurarias, acima de tudo, algum gesJ 
to de amor que te favorecesse a liberta
ção. 

Caso te reconhecesses num cipoal de 
intrigas e injúrias, rejubilar-te-ias, para 
logo, ante o concurso de alguém que te J 
viesse auxiliar a redescobrir o caminho 
da paz. 

Se te observasses em solidão, espera
rias, ansiosamente, sobretudo, a che
gada de alguém que te propiciasse en
tendimento e calor humano. 

Se tivesses um ente amado em dese
quilíbrio, não te empenharias a fenô
menos e sim regozijar-te-ias ante o am
paro do coração amigo que lhe promo
vesse o reajuste. 

Se te visses em tal condição de sofri
mento ou desespero que não soubesses 
retribuir, de imediato, aos teus benfei
tores senão com indiferença e sarcas
mo, imagina como seria imensa a tua 
gratidão, depois da crise, perante 
aqueles que te oferecessem bondade e 
paciência, a benefício de tua própria 
restauração. 

Se te encontrasses à beira da desen
carnação, reflete no consolo que expe
rimentarias, diante da generosidade de 
alguém que te reconfortasse com a luz 
de uma prece. 

— o — 
Quando a dúvida destrutiva te pro

cure em serviço mediúnico, não te de-



tenhas nas provações ou conflitos que 
ainda carregues e sim, aceitando-te co
mo és, consagra-te ao bem dos outros, 
através das boas obras, porque, assim, 
os Mensageiros do Bem saberão 
utilizar-te, na seara do amor e da eleva
ção, auxiliando-te, pouco a pouco, a 
dissolver quaisquer sombras que ainda 
te assinalem a marcha e acabaras com
preendendo, conforme a sabedoria do 
Evangelho que ' 'toda boa dádiva vem 
de Deus". 

V 

£uta3 òct fé 

[OS transes inevitáveis da evolu
ção humana, há muita gente que uni
camente cultiva a posse de uma fé con
vencional, no encapelado oceano das 
provações terrestres. 

Rede que balançasse o coração entre 
palmeiras farfalhantes... 

Barco que vagasse ao sopro da 
brisa... 

Recanto de vale verde à frente do céu 
azul... 



Jardim cujo aroma excercesse a fun
ção de brando anestésico... 

Entretanto, a construção da fé ver
dadeira encontra gigantescas batalhas 
nas províncias do coração. 

Para buscá-la e incorporar-lhe os va
lores, as criaturas são constrangidas a se 
apoiarem umas nas outras e, porque as 
criaturas humanas ainda respiram mui
to longe das condições angélicas, sur
gem aflições e conflitos por material in
dispensável à formação do discerni
mento - a chave de controle das nossas 
devoções e paixões - a fim de que a ati
tude religiosa, em nós outros, expres
sando nível espiritual, não nos situe na 
mentira piedosa da superestimação dos 
nossos próprios méritos. 

— o — 
Surpreendemos, a cada passo, cho

ques e dissenções com dificuldades e 
advertências à vista, qual se a dor viesse 

examinar o grau da paciência e da hu
mildade, da ponderação e do conheci
mento que já conseguimos assimilar. 

Aqui, vacilam amigos queridos... 
Ali, apaga-se o íris de suaves encan

tamentos... 
Além, caem defesas que se nos afi

guravam de contextura inexpugnável... 
Adiante, destacam-se árduos pro

blemas a resolver... 
— o — 

Os espíritos indolentes acusam-se ir
ritados e espantadiços, recolhendo-se à 
margem para o sono das próprias con
veniências, alegando cansaço e desilu
são... 

Todavia, quantos despertam para a 
execução dos próprios deveres, não ig
noram que todos estamos ainda jungi
dos aos resultados das próprias quedas 
em existências anteriores e que, por isso 
mesmo, toda a nossa edificação em 



matéria de fé precisa erguer-se em bases 
de experiência pessoal, intimamente 
sofrida e vivida através do trabalho co
mum, no qual todos necessitamos de 
amor e compreensão, sem ferir a verda
de e sem desacreditar a justiça. 

— o — 
Toda vez que nos encontrarmos em 

graves contradições no levantamento e 
na consolidação da própria fé, analise
mos as nossas crises do sentimento com 
espírito de oração e entendimento, ser
viço e responsabilidade, mas não tente
mos desertar da luta de que o próprio 
Cristo não escapou. 

VI 

página ooê 
eêptrttaê 

XAMINANDO os imperati
vos do progresso, lembremo-nos de 
que não poucos amigos estranham os 
ideais e atividades dos espíritas e dos es
píritos, no trato com os assuntos que 
nos envolvem os interesses, além do 
plano físico. 

Crendices — dizem alguns. 
Futuro não interessa — clamam ou

tros. 



Entretanto, o mundo que antiga
mente considerava bruxaria o fato de se 
diagnosticar uma enfermidade através 
da clarividência, na atualidade realiza a 
proeza, em caráter de rotina, pela ra
diografia. 

E, quantos asseveram não encontrar 
qualquer vantagem nos estudos que 
vamos efetuando em torno do porvir, 
não desistem de educar os filhos para as 
eventualidades do tempo, exigem que 
as organizações legais lhes mantenham 
a ordem, utilizam-se da medicina pre
ventiva e fazem seguro contra incên
dio. 

Declaram-se fixados tão-somente 
nos sucessos de hoje e nas conquistas de 
hoje, mas, no fundo, sabem que o 
amanhã lhes bate à porta e preparam-
se prudentemente para enfrentá-lo. 

— o — 
Apesar da opinião de quantos não 

nos possam compreender de pronto, 
continuemos em nossos objetivos e ta
refas, construindo o entendimento no
vo para a Vida Maior. 

Sem ferir a ninguém, conquanto 
decididos a sustentar a verdade e a 
defendê-la com os recursos da lógica e 
do bom senso, prossigamos edificando 
a solidariedade humana sobre os alicer
ces do amor que o Cristo nos legou. 

E tanto quanto esteja ao nosso alcan
ce, sem curiosidade preguiçosa e sem 
pressa enfermiça, comprovemos a 
imortalidade da alma, demonstrando 
que a consciência se patenteia respon
sável e ativa para lá da Terra; que a cria
tura em qualquer parte colhe o que se
meia; que o espírito, seja ele quem for e 
onde estiver, vive nos reflexos das cria
ções mentais que ele próprio alimenta e 
que a reencarnação é a lei através da 
qual somos todos conduzidos à renova
ção e ao progresso incessante. 



Quanto possível, trabalhemos na 
Causa da Humanidade que a Doutrina 
Espírita representa. 

Os homens encarnados de agora são 
nossos descendentes e nós, os desencar
nados da hora que passa, seremos de
pois os descendentes deles, até que eles 
e nós nos mostremos em condições de 
acesso às Esferas Superiores. 

' 'Berço - existência - desencarnação -
renascimento" constituem quatro es
tágios de evolução que cabem nas qua
tros letras da VIDA. E a VIDA, com as 
suas grandezas e exigências, problemas 
e imposições, tanto se encontra aí, 
quanto aqui. 

VII 

bo auxílio 
;UANDO pedimos auxílio, é 

justo pensar no auxílio imprescindível 
que devemos a nós. 

Tudo indica, nos caminhos da vida, 
que as regras do bem somente valem se 
a criatura lhes substancializa os princí
pios. 

— o — 
O esquema de estudo, no educan-

dário, é o mesmo tesouro de luz para a 



comunidade dos aprendizes, no entan
to , cada jovem revela um tipo determi
nado de aproveitamento das lições re
cebidas. 

Os estatutos de uma organização 
policial, de natureza superior, consti
tuem avisos da justiça, mas a aplicação 
deles varia, segundo a diretriz das auto
ridades que os representam. 

O regime do hospital é conjunto de 
instruções enobrecidas, visando a pro
teção dos enfermos, todavia, o êxito 
delas reclama a disciplina e o concurso 
dos internados. 

As disposições do trânsito definem 
as sugestões valiosas daqueles que se 
desvelam pela tranquilidade pública, 
no entanto, a segurança geral depende 
do respeito com que as observem pe
destres e motoristas. 

O plano de um estabelecimento in
dustrial lança normas corretas para a 
dignificação do trabalho, mas a eficiên-

cia da fábrica se desenvolve na medida 
do serviço dos braços que a servem. 

— o — 
É naturalmente da Vontade Divina 

que todos sejamos auxiliados, entre
tanto , é forçoso convir que a nossa von
tade humana deve dispor-se a ser auxi
liada para que a Divina Vontade nos 
auxilie. 

Prometeu-nos Jesus: 4 'Quem me se
gue não anda em trevas". O Senhor 
não se obrigava a clarear aos que apenas 
lhe aceitassem as verdades e sim aos 
que lhe aderissem ao próprio caminho. 
E, confirmando-lhe o enunciado, Kar-
dec insculpiu, na codificação da Dou
trina Espírita, o preceito insofismável: 
"Ajuda a ti mesmo e o Céu te 
ajudará''. 



VIII 

3Jféòmm e 
meòittntbaòe 

i PENAS ligeiro símile da vida 
comum, para salientar a importância 
da preparação do médium perante a 
mediunidade. 

— o — 
No parque industrial, o automóvel é 

um prodígio de técnica. 
Peças trabalhadas com esmero. Ve

locidade calculada. Controle perfeito. 



Previsão, favorecendo despesas míni
mas. Conforto na condução e ganho de 
tempo. 

Dentro da máquina, porém, está o 
motorista, de cujo bom senso depen
dem a segurança e a paz dos viajantes. 

E se o motorista não protege o carro, 
não lhe dispensa atenção fora do movi
mento, se abusa da sua capacidade ou 
se não respeita as leis do trânsito, por 
mais haja havido perfeição nas oficinas 
para construção do veículo, será muito 
difícil conservar o automóvel ou esca
par de riscos graves. 

— o — 
Na mediunidade, o ensinamento é 

o mesmo, à luz do esclarecimento. 
A Doutrina Espírita é um prodígio 

de orientação e de apio. 
Instruções claras. Socorro constante. 

Amparo na vida e diretriz exata para o 
aproveitamento integral das horas. 

No exercício da mediunidade, en
tretanto, está o médium, de cujo bom 
senso dependem a harmonia e a bên
ção das manifestações espirituais. 

E se o médium não defende as pró
prias faculdades, se não estuda a fim de 
ampliar o próprio discernimento, se 
abusa de suas possibilidades ou se não 
serve ao próximo na Seara do Bem, de 
modo a conquistar merecimento e va
lor nas relações entre as criaturas, por 
mais haja perfeição na Doutrina Espíri
ta para assegurar o intercâmbio espiri
tual, será muito difícil conservar a me
diunidade ou escapar de amargas expe
riências. 



IX 

perante 
o3 morixrê 

^^5£UANDO visites o campo con
vertido em relicário da cinza dos mor
tos, procurando tatear a lembrança dos 
seres queridos que o sepulcro recobre, 
endereça-lhes a própria alma, em for
ma de amor, porque eles vivem. 

Pensa neles com o enternecimento 
de quem reencontra devotados ami
gos, apartados de ti por temporária se
paração. 

o — 



Qual se estivessem, involuntaria
mente, numa parada expectante, 
falam-te, em silêncio, a verdade que o 
verbo humano não articula. 

Basta medites para que lhes recolhas 
a voz... 

Poderosos de ontem, que abusavam 
da autoridade, lamentam na lousa o 
capacete esbraseado de angústia e re
morso que se lhes embutiu nas cons
ciências; déspotas de variados matizes, 
que zombaram da fraqueza ou da ig
norância do próximo, conservam en
terradas, no próprio peito, as lâminas 
repulsivas com que desataram as lágri
mas alheias; juízes, que leiloaram a 
dignidade dos tribunais suportam as 
consequências do arrazoado precioso 
com que vestiram sentenças ímpias; in
telectuais que encharcaram a pena em 
lodo mental, assalariando a própria in
teligência no artesanato do crime, cla-

mam contra o nevoeiro que lhes ente
nebrece os pensamentos; tribunos, que 
esconderam propósitos sombrios em 
frases fulgurantes, ouvem no ádito de si 
mesmos, as doridas exprobações de 
quantos lhes caíram na vasa das inten
ções subalternas; artistas, que injuria
ram a natureza, senhoreando-lhe os re
cursos para suscitarem nos outros a de
linquência emotiva, arrastam-se, ob
sessos e infelizes, nos torvelinhos da in
sanidade; pessoas dinheirosas, que fi
zeram do ouro e da prata incenso cons
tante à própria vaidade, buscam, em 
vão, apagar a mentira das pomposas le
gendas que lhes marcam os restos... 

— o — 
Junto deles, porém, surge a caravana 

dos que chegam dos cimos, a entre
mostrarem o próprio rato por mensa
gem de luz. 

São aqueles que sobrenadaram a on
da móvel e traiçoeira das ilusões huma-



nas, desvelando os próprios corações 
por lábaros esplendentes... 

Ostentavam nomes admirados, mas 
souberam transfigurar a própria gran
deza no trabalho em que se tornavam 
pessoalmente humildes e pequeninos; 
foram titulados, na culminância das 
profissões, entretanto, colocaram o ser
viço aos semelhantes, acima das honra
rias; desempenharam comandos sociais 
em gabinetes governativos, contudo, 
tranformaran! a liderança em exemplo 
de sinceridade e desinteresse, nas cau
sas justas; eram renomados artífices da 
idéia e do sentimento, no entanto, ma
nejavam a palavra falada ou escrita por 
enxada solar nas glebas do espírito; fo
ram mordomos da finança e da econo
mia, mas converteram a fortuna amoe
dada em sustentáculos do progresso e 
em fontes de beneficiência fecunda; 
suaram, valorosos e desvalidos, na con-

dição de heróis anônimos que a Terra 
desconheceu, todavia, passaram entre 
os homens, extravasando apropria dor, 
em cânticos de alegria e esperança, nos 
quais honorificaram o Eterno Bem... 

— o — 
Recordando os entes amados, que te 

antecederam no rumo de realidades 
sublimes, busca a inspiração dos que 
conheceste retos e bons e envolve no 
bálsamo da prece os que tombaram sob 
a névoa de clamorosos enganos. 

Reflete em todos eles, enviando-ihes 
a simpatia de tua bênção, porquanto as 
criaturas de quem te despediste na 
morte, acreditando em aniquilamen
to, são simplesmente os companheiros 
desencarnados, componentes da Famí
lia Maior, a cujo seio também chegarás. 



X 

St cólera 

l cólera é responsável por alta 
percentagem do obituario no mundo, 
como legítimo fator de enfermidade e 
portadora da morte. 

Além disso, é também a raiz de 
grande parte dos males e perturbações 
que dilapidam na base a segurança dos 
serviços associativos na Terra. 

— o — 
Nos lares invigilantes, é o gênio obs-



curo da discórdia. 
Nas instituições respeitáveis, é o fer

mento da separação. 
Nas vias públicas, é a porta de acesso 

à crueldade. 
Nos círculos da fé, exprime-se por 

brecha pela qual se infiltram as forças 
destrutivas da sombra. 

Nos fracos, estabelece o abatimento 
imediato. 

Nos expoentes da inveja e do despei
to , engendra o desequilíbrio já que efe
tua a ligação da alma com as entidades 
representativas de regiões inferiores e 
conturbadas. 

Nos corações desprevenidos, lança as 
teias da violência. 

Nos irritadiços, espalha as sugestões 
da deliquência. 

— o — 
Em toda parte, quando encontra 

guarida em algum coração impermeá-

vel ao bem, tranforma-se em suporte 
de terríveis processos obsessivos que so
mente a Compaixão Divina associada à 
bondade humana conseguem reduzir 
ou sanar. 

— o — 
Recebamos a experiência, por mais 

difícil, com a luz da confiança no Se
nhor que, nos oferecendo a luta depu
radora, nos possibilita a própria rege
neração. 

— o — 
A passagem na Terra é aprendizado. 

— o — 
Revoltar-se o homem, à frente da vi

da, é recusar a oportunidade de elevar-
se ante a luz da própria sublimação. 



ítnte o apelo 
bo (£rtéto 

W^B? EDE perfeitos''! — conclamou 
o Divino Mestre — entretanto, sabe
mos que estamos presentemente mais 
distantes da perfeição que o verme da 
estrela. 

Ainda assim, Jesus não formularia 
semelhante apelo se estivesse ele en-
quandrado no labirinto inextricável do 
"impossível". 

o — 



Podemos e devemos esposar a nossa 
iniciação no aprimoramento para a Vi
da Superior, começando a ser bons. 

— o — 
Entretanto, é necessário distinguir 

bondade da displicência com que mui
ta vez nos rendemos à falsa virtude, de 
vez que, em toda parte, existem criatu
ras boas, emaranhadas na negação da 
verdadeira bondade. 

— o — 
Vemos pessoas de boas intenções 

acendendo a fogueira da discórdia, en
tronizando a astúcia no culto devido à 
inteligência; para consolidar a malda
de; para empreender a separatividade; 
para os objetivos da desordem; para a 
conservação da ignorância e da penúria 
que amortalham grande parte da Hu
manidade. 

— o — 
Busquemos o padrão do Cristo e seja-

mos bons, quanto o Mestre nos ensi
nou. 

— o — 
É natural não possas ser apresenta

do, de imediato, em carros de triunfo, 
à frente da multidão, categorizado à 
conta de santo ou de herói, mas podes 
ser o irmão do próximo, estendendo-
lhe as mãos fraternas. 

— o — 
Observa, em torno da mesa farta ou 

ao redor da saúde que te garante a har
monia orgânica e considera as tuas pos
sibilidades de auxiliar. 

Podes ser o irmão do companheiro 
infeliz, através de alguma frase de bom 
ânimo, o benfeitor do coração materno 
infortunado, o salvador da criança que 
luta com a enfermidade e com a morte, 
pela gota de remédio restaurador. 

- o -
Podes ser o amigo dos animais e das 



árvores, o preservador das fontes e o de
fensor das sementes que sustentarão o 
celeiro de amanhã. 

— o — 
Desperta e faze algo que te impul

sione para a frente na estrada de eleva
ção. 

— o — 
Não te detenhas. 

— o — 
A vida não te reclama atitudes sensa

cionais, gestos impraticáveis, espetácu
los de súbita grandeza... 

Pede simplesmente sejas sempre 
melhor para aqueles que te cruzem os 
passos. 

— o — 
Esqueçamos o mal e procuremos o 

bem que nos esclareça e melhore. 
— o — 

Ainda agora e aqui mesmo, en
quanto relemos o convite do Senhor, 
podemos formular no coração uma 
prece por todos aqueles que ainda não 
nos possam compreender e, através da 
oração, começar a obra de nosso aper
feiçoamento para a Vida Imortal. 



xn 

ftnte 
o§ mortos 

verdade quete martirizas, àfren-
te da morte, na Terra, mormente quan
do a morte surge, a ceifar-te os entes 
caros. 

— o — 
Aflitiva é a contemplação dos que 

partem do mundo, em nossos braços, 
quando nos achamos no mundo, mui
ta vez a nos endereçarem angustioso 
olhar, como a pedir-nos mais vida no 



corpo físico, sem que nos possamos ar
redar da impossibilidade de fazê-lo. 

— o — 
Profundamente constrangedora é a 

mágoa de sentir-lhes as mãos desfale-
centes em nossas mãos ansiosas, na des
pedida. 

— o — 
Entretanto, pensa neles, os compa

nheiros que partem, na condição de 
viajores amados que te deixam prova
velmente carregando consigo indaga
ções muito mais agudas do que aquelas 
que se te estacam no coração. 

— o — 
Reflete nisso e não lhes agraves a dor. 

— o — 
Muitos deles se afastam marcados 

por impositivos urgentes de reajuste. 
— o — 

Compelidos a se arrancarem de há-

bitos longamente estabelecidos, quase 
sempres oscilam ente os chamamentos 
da rotina terrestre e as exigências de re
novação da Vida Espiritual. E isso lhes 
custa empeços e problemas para as rea
daptações necessárias. 

— o — 
Mentaliza-os na condição de criatu

ras queridas, em refazimento para que 
se afeiçoem, sem maiores delongas, aos 
encargos novos que os aguardam. 

— o — 
Abençoa-os com as tuas melhores 

recordações, porque a lembrança ou a 
palavra alcançam a todos eles, com en
dereço exato. 

— o — 
Compadece-te dos supostos mortos 

e abstém-te de sobretaxar-lhes as preo
cupações com o pranto da angústia. 

— o — 



Ao invés disso, dá-lhes a cobertura 
afetiva, cumprindo, tanto quanto pos
sível, os deveres que estimariam ainda 
continuar a satisfazer. 

— o — 
Eles estão em outras faixas de vivên

cia, mas não irremediavelmente dis
tantes. 

— o — 
São amigos que te antecederam na 

inevitável viagem para a Vida Maior, a 
te rogarem auxílio, a fim de se retorna
rem no próprio equilíbrio, ante o de
sempenho das novas tarefas que abra
cem. 

— o — 
Não olvides: converte a saudade em 

oração de esperança e envia-lhes os teus 
pensamentos de compreensão e de 
paz. 

Ampara-os agora para que te ampa
rem depois. 

xin 

<ft primeira 
peòra 

IÀ, sim, muitos companheiros 
errados. 

Ninguém nega. 
Esse, que te protegia a confiança, de

sabou, à maneira de tronco pesado, so
bre a plantação, ainda frágil, de tua fé. 

O outro, que te parecia invulnerável 
no desassombro, acovardou-se e fugiu. 

Conheceste os que pregavam gene
rosidade, agarrando-se à avareza, e no-



taste os que falavam em virtude, a tom
barem no vício. 

Situavas a fonte do consolo em vários 
amigos que acabaram no desespero e 
recolhias orientação de outros tantos, 
que se afundaram na corrente das som
bras, quais barcos à matroca. 

Em muitos casos, trocaste entusias
mo por desalento e admiração por re
pugnância. 

— o — 
Diante de semelhantes problemas, é 

natural te sintas entre a mágoa e a re
volta. 

No entanto, entra no santuário de ti 
mesmo procurando compreender a 
nossa obrigação de auxiliar e servir, e re
flete nas exigências da evolução. 

Coloca-te no lugar da criatura em di
ficuldade e enumera quantas vezes tens 
sido providencialmente auxiliado, para 
não caires em tentação. 

Medita nas horas em que os pensa
mentos infelizes te dominam a alma; 
nos momentos em que tropeças e cais; 
nas ocasiões em que te enganas e sofres; 
nos instantes em que lastimas as faltas 
que não desejarias cometer; e se te sen
tes longe da possibilidade de errar e in
tegralmente livre de toda culpa, pode
rás, então, ouvir, de novo, a lição de Je
sus e atirar a primeira pedra. 



XIV 

Mtube crtétã 

rS espíritas revivendo a lição de 
Jesus, na atualidade terrestre, debalde 
exigirão socorro ao mundo, de vez que 
reencarnados no mundo, golpeados de 
provações, foram traduzidos a socorrer. 

É por isso que havendo obtido mais 
amplas gratificações de conhecimento 
superior, mais se lhes pedirá em atitude 
cristã diante do próximo, tanta vez 
mergulhado nas sombras da incom
preensão e da insensatez. 



Imaginemos o símile nos mais apa
gados lances da atividade cotidiana. 

— o — 
Se a semente recusasse o sacrifício no 

seio da gleba em que aprende a morrer 
para ressurgir a benefício dos outros, 
não colheríamos o grão que nos supre o 
celeiro e se o grão repelisse a mó que o 
desintegra, a pretexto de conservar-se, 
não disporíamos do recurso indispen
sável ao pão que nos alimenta. 

— o — 
Necessário entender que não somos 

chamados a receber o concurso alheio, 
mas sim a doar de nós próprios em soli-
daridedade incansável, aprendendo na 
escola da renúncia a exercer o serviço in
cessante, o perdão incondicional, a 
cooperação sem barreiras e a bondade 
sem lindes. 

— o — 
No lar, na profissão, nos templos da 

fé, na intimidade ou na via pública, so
mos convidados ao bem que Jesus tes
temunhou, a fim de que a nossa dire
triz, a expressar-se no exemplo, proje
te-se nas mentes que nos rodeiam, in-
duzindo-as à renovação. 

— o — 
Não olvidemos que, tanto quanto 

possível, ao invés de rogarmos auxílio, 
antes de tudo devemos auxiliar, na cer
teza de que, se a nossa palavra elucida e 
reanima, somente a nossa atitude posi
tiva na prática dos princípios que pro
pagamos será bastante forte para re
formar-nos. 

Urge reconhecer que somente a cria
tura em sincero reajustamento será ca
paz de reajustar, redirnindo-se para re
dimi r e aperfeiçoar-se para aperfeiçoar, 
a desfazer-se dos grilhões da ignorância 
para assimilar, em definitivo, apropria 
libertação através de nova luz. 



XV 

Jítmíto 
no além 

y í t y i E C O RD AI que a vida é sem
pre a vida em toda parte. 

E se, na existência física, defendeis a 
segurança daqueles que vos merecem 
carinho, não menoscabeis a possibili
dade de auxiliá-los, além da morte. 

Na Terra, toda uma rede de ternura 
afetiva nos enlaça uns aos outros. 

Medicais o filhinho doente. 

— o — 



Socorreis o pai enfermo. 
Fazeis silêncio em torno do amigo 

que se rendeu ao próprio desequilí
brio. 

Socorreis o companheiro caído no 
labirinto da angústia. 

Respeitais a alma querida que se ar
remessou aos desvãos da sombra e com
preendeis a dor que vos rodeiam entre 
espinhos e impedimentos. 

— o — 
Não julgueis que o túmulo repre

sente miraculosa passagem, quando a 
morte apenas desnuda a consciência 
para as realidades da vida. 

— o — 
Não exijais da criatura que vos prece

deu na Grande Viagem demonstrações 
de entendimento que ainda não cons
truiu em si mesma ou revelações estra
nhas ao seu modo de ser. 

Lembrai-vos de que, além do sepul-

ero, o desesperado não se reconforta de 
improviso, o doente não se cura de 
imediato, o ignorante não pode senho
rear a sabedoria sem a educação de si 
próprio e o delinquente, não consegue 
resgatar-se, deinopino, afrente da jus
tiça. 

— o — 
Somos o que somos, incapazes de 

trair o espírito de sequência que preside 
todos os passos da natureza. 

— o — 
Aprendei a cultivar o auxílio aos vi

vos da Espiritualidade, injustamente 
julgados mortos no mundo, através da 
coragem no bem, da serenidade no tra
balho e da paciência ante os designios 
da Providência Divina. 

— o — 
Recordai que o pensamento é o fio 

claro vivo entre a vanguarda dos que 
partem e a retaguarda dos que ficam. 



E se sabeis que a onda de televisão 
não erra o alvo a que se destina, a onda 
mental possui exato endereço, man
tendo entre o vosso caminho terrestre e 
o caminho espiritual dos que vos ante
cedem na jornada renovadora o perfei
to noticiário do coração. 

— o — 
Não condeneis o companheiro que 

se despede na morte ao esquecimento 
ou à lamentação, à crítica ou ao deses
pero. 

— o — 
Guardai a certeza de que os vossos 

rriínimos pensamentos são registrados 
e ouvidos e, assim como os vivos do 
Mais Além hoje vos pedem auxílio, no 
futuro, sereis os viajores da frente, ro
gando socorro aos homens da Terra que 
podemos igualmente configurar como 
sendo os mortos da vida. 

XVI 

(SoncurSo 
amigo 

BSERVA a cooperação em to
dos os planos da natureza. 

A rocha garante o solo, o solo ali
menta o campo e o campo equilibra a 
cidade. 

A terra sustenta a fonte, a fonte pro
tege a árvore, a árvore ampara o ho
mem. 

— o — 
Da vastidão cósmica, resplendente e 



infinita, vela o sol pelo derradeiro ver
me aocultar-se na furna, e, não obstan
te a grandeza que lhe é própria, preo
cupa-se o mar em fazer a nuvem que se 
derramará em bênçãos de chuva na flo
resta distante. 

— o — 
Não nos criaria o Senhor para a inu

tilidade e para a solidão, quando a vida 
nos pede trabalho e devotamento. 

— o — 
Anota, em torno de ti mesmo, a 

grande familia humana reclamando-te 
pão e luz, esperança e consolo. 

— o — 
A aflição maior que a tua e os obstá

culos maiores do que os teus esperam 
por tuas mãos. 

— o — 
Se possuis a riqueza dos braços livres, 

lembra-te dos que jazem imobilizados 

no leito do infortúnio; se dispões de vi
são clara e vigilante, não te esqueças da
queles que tateiam na noite dos olhos 
apagados e, se te sentes dono de um cé
rebro que pode pensar e dirigir-se, re
corda os companheiros que sofrem o 
insulto das sombras na mente ator
mentada. 

— o — 
Não esperes que a dor te retalhe o 

próprio ser, acordando-te o entendi
mento. 

— o — 
Retira-te da torre do 1 'eu' ' , em que 

te colas ao exclusivismo e abre o coração 
às dores dos semelhantes. 

— o — 
Reflete nas vidas que morrem dia

riamente para que a tua existência se 
nutra; pensa no tributo que a tua pre
sença na Terra constitui para a natureza 
que te acolhe; e não fujas do irmão 



mais fraco e menos feliz que te partilha 
o caminho. 

— o — 
Sustenta na própria alma a luz do 

concurso amigo e a cooperação em au
xílio aos outros te fará descobrir os te
souros do amor e da alegria que te mos
trarão, ainda entre as sombras do mun
do, as elevadas revelações da Imortali
dade. 

XVII 

eStroptaòoê 
M matéria de auxílio aos que te 

reclamam a luz da fraternidade, não te 
deixes guiar pelas aparências. 

— o — 
Não julgues o mordomo do ouro 

terrestre por afortunado detentor da ri
queza. 

Muitas vezes, sob anotações e fichas 
bancárias, é um trabalhador desespera
do, vergando ao peso de inquietantes 



compromissos, quando não seja triste 
sedento de paz entre as grades da sovi-
nice. 

— o — 
Não suponhas o homem representa

tivo da vida pública como sendo o 
guardião da felicidade. 

Em muitas ocasiões, embora ostente 
o bastão do poder, não passa de infor
tunada vítima de amargas provas a lhe 
roubarem o contentamento e a segu
rança. 

— o — 
Não consideres a mulher exteriormen
te enfeitada por jóias de alto preço, por 
veículo de maldade e perturbação. 

Quase sempre, no imo da própria 
alma, sente-se asfixiada por chagas do
lorosas de amargura e desencanto, que 
lhe aniquilam as melhores aspirações. 

— o — 
Não creias que o artista da inteligência, 

admirável pelos valores intelectuais 
com que assombra a mente popular se
ja sempre o instigador da devassidão. 

Muitas vezes, na intimidade dele 
mesmo é um mutilado psicológico, de 
quem as vicessitudes da Terra furtaram 
a esperança e a alegria. 

— o — 
Coxos e estropiados não se encon

tram simplesmente nos desvãos da in
digência. 

Respiram com mais frequência, se
gundo o símbolo evangélico, nas gran
des e luzidas assembléias do mundo, 
onde se discutem as mais pesadas res
ponsabilidades humanas. 

— o — 
Jesus quando nos pediu atenção pa

ra com os irmãos infelizes incluiu igual
mente os nossos companheiros que 
conduzem consigo a bolsa recheada 



com aflitivos desenganos na vida ínti
ma. 

— o — 
Fujamos ao exibicionismo dos elogios 

mútuos e das vazias competições em 
que medimos nossas forças com os pró
prios afeiçoados em torneios inúteis de 
vaidade e ilusão. 

— o — 
Que o entendimento nos ilumine o 

espírito na jornada para diante e com-
padecendo-nos uns dos outros, saiba
mos pavimentar com a verdadeira fra
ternidade o caminho de nossa liberta
ção. 

XVIII 

doença 
e remébio 

O trato com as chagas da igno
rância, na esfera da Humanidade, 
quais sejam a incompreensão e a vin
gança, a crueldade e a rebeldia, anote
mos a conduta da Misericórdia Divina, 
no quadro das doenças terrestres. 

— o — 
Porque alguém acusa os reflexos tó

xicos dessa ou daquela enfermidade, 



não sofre condenação a permanente 
desajuste. 

Recebe a atenção da Ciência, que 
lhe examina as possibilidades de cura 
ou melhoria. 

— o — 
Porque o médico deve observar de

tritos corruptores, não lhe impele a saú
de à perturbação e ao relaxamento. 

Dá-lhes luvas protetoras. 
— o — 

Porque processos infecciosos alteram 
a constituição celular nessa ou naquela 
parte da província corpórea, não sen
tencia a zona atacada a simples extirpa
ção. 

Oferta-lhe recurso adequado para 
que elimine a infestação virulenta. 

— o — 
Se grandes lesões comparecem na es

trutura do carro físico, ameaçando-lhes 

a segurança, traça o plano necessário à 
intervenção cirúrgica, mas não deixa o 
doente a insular-se no desespero, es-
tendendo-lhe à dor o amparo da anes
tesia. 

— o — 
Se moléstias epidêmicas surgem, in

sidiosas, distribui a vacinação que susta 
o contágio. 

— o — 
Vemos que a Lei de Deus não se con

forma com o mal; ao contrário, opõe-
lhe a cada instante o socorro do bem. 

— o — 
Dessa forma, se os agentes da lama 

se te infiltram no passo, exibindo-te aos 
olhos perigosas ações de discórdia e in
fortúnio naqueles que mais amas, não 
podes realmente acomodar-te aos gol
pes com que te impulsionam à imersão 
na maldade, mas podes esparzir a água 



viva do amor, auxiliando em silêncio as 
vítimas do desequilíbrio que tombam 
sem saber que se arrastam no lodo. 

— o — 
Usa, pois, cada hora, a compaixão 

sem termos e o perdão sem limites, 
porque o próprio Jesus, perante os nos
sos males, exclamou, complacente: 

— "Em verdade, eu não vim para 
curar os sãos." 

XIX 

£)ueío§ 

lEALMENTE, a civilização ba
niu o duelo das praças públicas e não 
mais vemos espadas desembainhadas, 
suscitando aflição, ferimento e motte. 

— o — 
Os códigos evoluídos reprimem hoje, 

nos povos mais cultos, semelhantes 
manifestações de animalidade e selva-
geria. 

Entretanto, se as lâminas repousam 



ensarilhadas, não ocorre o mesmo com 
os dardos envenenados da vida mental. 

— o — 
Muitas vezes, arremessamos raios de 

perturbação e indisciplina, angustia e 
destruição para todos os ângulos da es
trada em que a nossa vida se movimen
ta. 

São os pensamentos desvairados do 
psiquismo deprimente. 

Não raro, arrojamo-los, despreveni
dos, contra o amigo que não nos com
preende; 

endereçamo-los, sem piedade, para 
quantos nos desatendem ao egoísmo; 

enviamo-los aos parentes que não se 
afinam com as nossas maneiras e con
cepções; 

protejamo-los sobre aqueles com 
quem não edificamos ainda os alicerces 
da simpatia; 

detonamo-los contra as pessoas que 

não nos aceitam os padrões vivência e 
trabalho; 

e, nessa provocação permanente, 
perante as inteligências desiguais que 
nos cercam, improvisamos e permuta
mos males e enfermidades, problemas 
e obstáculos que, indubitavelmente, se 
voltam depois contra nós. 

— o — 
Em razão disso, a vida na Terra ainda 

se encontra muito distante do roteiro 
de harmonia e de amor que o Céu es
pera de nossa conduta vulgar. 

— o — 
De quando a quando, guerras civis e 

internacionais são as crises nevrálgicas 
dos nossos duelos cronificados do pen
samento intemperante e insubmisso. 

— o — 
Mas, assim como as convenções im

puseram o repouso da espada entre 



amigos, na obra da civilização, o Evan
gelho consolidará o serviço legítimo da 
educação espiritual, em cuja grandeza 
aprendemos a ver circunstâncias e pes
soas, nq lugar que lhes compete, enco-
trando a verdadeira felicidade no dever 
de servir com Aquele que, pelo Reino 
do Amor, não hesitou em aceitar o sa
crifício e a cruz por normas de aquisição 
da paz inextinguível. 

ncrêêo pai 
pedra sonha com a sensação de 

planta. 
A árvore aspira o instinto animal. 
A fera vislumbra a inteligência. 
O selvagem candidata-se à luz da ra

zão. 
O homem deseja para si o brilho do 

anjo. 
E o anjo entrevê a celeste escalada de 



posições que ainda lhe cabe atravessar, 
no rumo da integração com a Munifi
cência Divina. 

— o — 
Seres em crescimento, tão distantes 

da sublimação, quanto o orangotango 
ainda se encontra longe de nós, na in
significância de nossas aquisições e va
lores, qualquer definição de Deus nos 
escapa por insuficiência de percepção e 
compreensão. 

— o — 
O verme defrontado pela excelsitu-

de da natureza, jamais conseguirá, em-
sua condição, penetrar as leis da botâ
nica e a ave pequenina, embora refle
tindo nas asas tenras o fulgorlsolar, não 
pode analisar os fenômenos da luz. 

— o — 
Entretanto, o verme e a ave atendem 

às funções que lhes cabem na economia 
do mundo e evoluem, dia a dia, para 

mais altos recursos da forma, no cami
nho do progresso constante. 

— o — 
Seria temeridade de nossa parte de

safiar a Divina Saberdoria com qual
quer classificação de seus atributos. 

— o — 
Espíritos humanos em desenvolvi

mento, no corpo físico ou fora dele, 
não podemos trair a posição em que 
nos situamos, competindo-nos, por 
agora, não a veleidade de compreender 
o Plano do Universo, mas sim a obriga
ção de acatar-lhe os desígnios, abraçan
do o serviço que a Lei nos reserva no 
campo de aperfeiçoamento que nos ca
be lavrar. 

— o — 
Ainda assim, se buscamos exata no

tícia do Criador, adotemos a de Cristo 
que no-lo revelou na posição de ' 'Nos
so Pai". 



Nosso Pai que nos provê de recursos 
em todas as necessidades e que se acur
va amoroso e solícito na proteção para 
todas as criaturas. 

— o — 
Nosso Pai que vela pela magnificên

cia dos astros com a mesma ternura 
com que sustenta a larva no sub-solo. 

— o — 
Em verdade, por agora, nosso inteli

gência é demasiado estreita para conter 
qualquer conceituação do Infinito, 
cabendo-nos, por bênção e honra, o 
trabalho incessante no bem para liber
tação e aprimoramento de nossas possi
bilidades virtuais. 

— o — 
Pelo coração, no entanto, ser-nos-á 

possível buscar o exemplo de Jesus e 
sentir o Supremo Senhor por Nosso Pai 
de Sabedoria e Misericórdia. 

Através do amor, a estrela se comu
nica com o grão de areia e se a gota do 
oceano não lhe pode medir a extensão e 
a grandeza, traz consigo, na intimida
de da própria estrutura, o gosto caracte
rístico do mar. 
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